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XV DOMINGA DEPOIS DE PEN 
TECOSTES

(E vang. L uc . 7, 11-16)
N a q u e lle  tem po , ,ia  Jesus  

a u m a  cidade cham ada  N a in , 
em  com panh ia  de seus dis
cípulos e n u m ero  a m u ltid ã o . 
A o  chegar á p o r ta  da  cida
de , eis que levavam  a en
te rra r  u m  d e fu n to , filho  u n í - 
co de sua  mãe que era v iu ' 
va e v in h a  2ocam panhado][de  
m u ita  gente. Logo que o 
S en h o r  a v iu , compadeceu-se 
della  e disse-lhe : N ão cho
res. A p p ro x im o u se  e tocando  
o o esquife , (logo p a ra ra m  os 
que o levavam ), disse : M o
ço, eu te ordeno , levanta-te. 
E  o m o rto  se assentou e co
m eçou a fa lia r . E  Jesus o 
en tregou  a su a  m ãe. Todos 
os que estacam  presente f i
caram  cheiac de tem or e co \ 
m eçaram  a g lorificar a D eus , 
d ize n d o : U m  g ra n d e  prophe- 
to appareceu no  m eio  de nós 
e D eus v is ito u  a seu povo,

REFLEXÕ ES j
A imitação de Christo Se-( 

nhor Nosso, compadeçamo-nos I 
das viuvas, tonsolando:as e pro- ' 
tegendo-as lembrados destas pa*l 
lavras divinas : N ão m oleste is* 
o v iu va  n em  o orphão, que, 
g r ita r ia m  por m im , e seus 
clam ores accenderia m e u  f u 
ro r  e vos a lcançaria  m in h a  
espada. (Exod.22-22-24)

Nas magnas da afflicta mãe 
antevia o Salvador as dores 
do Egreja a chorar a perda 
espiritual de tantos íilhos seus: 
que filhos delia somos nós,

V id a  de São Roque
P O R  UM 0, 0 O P E R A D O R  R A L E  

SI AN O

S. ROQUE FAZ-SE POBRE E 
V A E PEREGRINANDO

Ora, quando S. Roque se viu 
senhor de tanta riqueza,foi como 
se Jesus lhe murmurasse ao 
ouvido í «Queres tu ser perfeito? 
Yende tudo que tens e dá-o aos 
pobres».

0  moço valoroso não foi surdo 
áquella inspiração. Se bem que 
o fizesse, o mais occultameute 
que poude, d istiib u iu  todo seu 
dinheiro aos pobres e aos enfer
mos; vendeu tambem suas pro
priedades, dando o produeto da 
venda aos pobres e aos enfermos. 
Vestiu depois um habito compri* 
do, pendurou a seu peito as in 
sígnias de peregrino; e, se bem
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dos deixa Cos e pobre*, grandes e pe
quenos, e onde todos se 
am am  em Deus e para Deus.

E  depois... a v ida e ter 
na ! N ote-se  porem, que  
ju n ta m e n te  com  estas berr 

= s — *—« çam s virão tam bem  as trr
bulações; não esqueçam os  
que entre as

se tanta]j desgruca 
indifferentes ?

Qnando nos seja roubado 
algum  ente querido, não se
ja exoessiva a nossa tristesa: 
ovemos antes por elle e façamos 
boas obras.

*** «N inguém  d e ix a  a 
sua casa  ou os seus irmãos, recom pensas
ou suas irmãs ou o seu p^e, Prom e^ i d a9 uos=que seguem

a Jesus ,tam bem  está  ta per
segu ição .

E T que o soffrim euto  não 
ó uma desgraça, mas uma  
bençam , E* uma occasião de 
maior m erecim ento , ó um  
crisol em que a a lm a  se  
purifica.

S i soubermos ser chris-  
íãos, nenhum  acontecimen*  
to poderá roubar-nos a paz

ou a sua mãe, ou seus fi
lhos, ou seus campos, por 
m inhà ca^sa e pelo E v a n 
ge lho , que não jeceba , m es
mo neste  secuio, cem vezes  
outro tanto de ca9a, irmãos, 
irm as, mães. filhas, e am i
gos, ju n ta m en te  com  as pe- 
jegr inações ,  e, no secu io  
futuro a vida eterna».

Que br ilhan te  perspect i
va para todo aquelle  q u e I a tranqüilidade da coneci-  

E!JprifipQ o™™ ^ ' e n c i a .  a serenidade do co*
ração. Por isso d iz ia  S .The-  
r e za — ou soffrer ou morrer!

se sacrifica por amor de 
D eus, A recom pensa co m e 
çara m esm o neste  m undo — 
o cen tu p lo  de a legrias, de
consolações interiores, de 
toda a sorte do bençam s e 
de graças.

S i ó um padre, em troca 
das a legr ias  in tim as da fa
m ília , as affeições s in ce 
ras e tão leg it im as  de uma 
parochia inteira , onde ‘os 
filhos são todos os que pre 
cisam  do sea  m inistério,das  
suas bençums, dos seus c o n 
selhos, onde os irm ãos sao 
todos os que o rodeiam, n -

(D .D u arte  Leopoldo e Sil* 
f va. Concordância  dos ri. .H> 

vangelhos).

Pedem-no a publicação 
do seguinte artigo.

A CRISE
Lá diz o povo : »Ha males que 

vêm para bam». E é isso uma 
verdada,Ainda agora estamos ven
do o acerto desse provérbio no 
que se refere á horrenda crise 
que ao par de muitos males que 
com sigo trouxe.estâ fazendo um

A‘ tumba da grandeza
Q u id  su p erh it te rra  et c in is ?

P allido , frio e m acilen to
J á  o cadaver desce  à  sepultura ...
F inda-se  ass im  em  uma cóva escura  
Todo o poder, grandeza  e luz im ento .

Sobre esta  cam pa gem erá  o vento  
A postcophando a terrenal loucura ..
P ó  som ente  é aqui a creatura  
Que na terra passou por um  potento

Nada mais resta  agora ao ser hum ano,
Que subiu grau a grau até  a g loria  
E  foi no m ande a ltivo  soberano,

G ra v e -se - lh e  na cám pa uma memória;
— F u i  grando, já  sou pó; ta l d esengano  
Seja  para os m ortaes a m inha  h istoria .

S . M.

grande bem com o barateamento 
do custo da vida.

Nos bello9 tempos do café a 250 
. mil réis a sacca, os fazendeiros, 
os industriaes e os cocamercian- 
tes nadavam n'um rio de ouro, 
ajuutando elles m uito dinheiro, 
porque os produetos da lavoura 
e da industria, bem como os ar
tigos de commercio eram vendi
dos por preços muito elevados.

Mas a vida em geral se tor- 
nára por demais difficil, O ope
rariado ganhava beilos ordena
dos, mas não podia fazer econo-

P.

mia, porque o seu "salario f era 
tedo absorvido pelo preço exag- 
gerado do aluguel [de casa, d^a 
generos alimentícios, da fazenda 
e do calçado. Alêm disso, como 
os operários ganhavam gordoa 
salarios, sem pensarem no fu tu 
ro, entearam a gastar desorde- 
nademeüte om -7estuarios de lu 
xo, cinema e mais divertimentos, 
não se lambrando de que esses 
gastos extraordinários lhes pode
riam trazer, mais tarde, a ru i- 
na financeira. E  esla veiu de re
pente, como um raio, com a que-

que fos9e do noite, começou a 
peregrinar: Elle intentava ir
assim, a pé, direct°mente a R o
ma, á cidade eterna, e lá orar 
sbbree tum ulo de S. Pedro,

S

Mas S. Roque de tal modo in - 1  dentifteima caridade o ^impellisse 
eistiu no seu pedido e falou com dava alii.
tanta brandura e nobreza q u e j O mesmo milagre se repetiu  
o mordomo do hospital não pou-j sempre, em Cesena, em Mantua, 
de deixar de contental-o. E eis em Modena, em Parrna, e em 
que, apenas o nosso Santo te  a-; muitos logares ainda e especial

mente em Roma, onde o Sauto

e poz-se a servir, com tanta de
dicação, ao3 doentes que não tar
dou tambem a contrahir a peste.

Ora, em quanto dormia, ou
viu uma voz : «Roque, até ago
ra, m uito tens f trabalhado e soí- 
frido por meu amor, mas d’o-

foi paternalmente recebido e a- j ra em diante prepara-te para 
bençoado pelo Papa, em quauto supportar sinda maiores trab8-

ROQUE ASSISTE E CURA cliou á cabece/ra das victitnas da 
Oò PESTILENTOS peste, começou a operar os maio

rez milagres. De facto, bastava . A 
Chegou a Acquapendente, ter" que as tocasse com sua mão, q u e  'q u e pela commoção e pela ale- lhos e maiores dôres, em consi-

ra qii3 pertencia então ao papa- lhes fizesse na testa um p e q u e n o i r r o m p i a  em um p r a n to 'fr a ç ã o  dos soffrimentoa que
e soube que t Í D h a ,  alli, appare- sigual da cruz, para que ficassem ’ dulcissimo. Acontecia que lhe padeci por teu amor», 
cido a peste que fazia cada d ia ,' immediatamen/e curadas do mal perguntassem áas vezes de que Tendo o Santo despertado em  
numerosas victimas. S. R cq u e; terrivel de que tinham sido a f - ' Paiz vintm elle 6 <luem eram j seguida, sentiu uma dôr forte 
dirigiu-se immediatamenle a o ' fectadas. Todos que foram toca- 06 ue PaeB- was ede 66 esqu ivava'na  perna direita, soure o joelho, 
mordomo do hospital e pediu- dos por'sua mão ficaram salvos de responder desejando ficar um e as pontada eram tão agudas
lhe a licença de servir e curar | Tendo-se isto divulaado nela ei- Pobre desconhecido. que lhe escurecia a vista, e elle

rompia a pezar seu em lamentos
«Isto nunca vos perm ittirei,m eu j rer para elle, pedindo lhe que o ' ^  PESTE ^  1 ■e soluços. Mas percebendo que
caro ]oveu, porque me pareceis tocasse, afim de livrar-se do te- isto iucommodava aos outros do-
demasiadamente delicado para e - ‘mido fiagello. De tal modo se a chegou” á  cidade de VlaceneiH6 1 entf S’ 86 }?^aQt°.’? da ^ a» , ar' 
xercer am emprego tão fatigan- peste apparecia em outro logar, onde tambem a peste tinha fe ito ; ra0tou‘ ató á Povta ‘do hosPltal-te* «ia™ rín rr,oia —  i „  l     r, °  ^ nnHft rp Hpitou sohrp uma naniift»além do mais não quero 6er| se tornava preciso que S. Roque sua irrupção.
eu causa, que no seu 
encontreis o morte».

onde se deitou sobre uma peque-
exercício comparecesse, ou porque o povo Como era seu costume, foi 

|o  chamasse, ou porque a sua ar- elle logo encerrar-se no lazareto

na escada de pedra.
(Continúa)
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da desastrada do Apreço do café, 
quéda essa que arrastou oomsigo 
a rum a da lavoura, da indus
tria e do commercio, que estão 
at''avedsendo nrna çrise medonha, 
como nunca,absolutamente, nun
ca se viu no Brasil, Mas apezar 
disso, a crise trouxe um grande 
bem, porque a falta de dinheiro 
fez baixar grandemente o preço 
dos genero&d e primeira necessi
dade. da fazenda e ató do a lu 
guel de casa.

Entretanto ha tres coisas qne 
emperram em não baixar o seu 
preço • são a ca-ne, o toicinho 
e o pão, as quaes estão pelo mes* 
mo preço que tinham quando o 
café se#vendia a mais de 25o mil 
réis a sacca. Mas. segundo esta
mos informado, ^só em (,Ytú é 
que a carne e o toucinho não 
baixam de preço; .Em  Sorocaba, 
Salto,Oabreúva ePorto Feliz esses 
generos estão se vendendo muito 
mais barato do que nesta cida
de E ’ preciso que tembem aqui 
ellos baixem de preço.

Y tú, 19 de Setembro de 193q. 
J.A .

A. M. D. G. 
PROVIDENCIA DiVINA  
Uma agua radio activa

EM Y TU ’
M uito  p ró p ria  á presente crise 

que està sem  meios para  p ro 
cu ra r  o m edico

H a distante de3ta cidade cerca 
de 26 kilometros, uma frzenda 
denominado S. Elisa, cujo pro
prietário, o Sr. Jorge K alil, de 
estirpe estranjeira, bom homem  
sobretudo, é devoto de Maria SS.a

m utável, perdendo e ganhando 
sempre e ao mesmo tempo algu
ma cousa, De forma que, no 
prazo de oito annos, a mudança 
se completa assim o corpo que  
se tiuha a oito annos, hoje está 
inteiramente transformado, já é 
outro. Pelo menos é o que d i
zem os sábios.

Ora assim sendo, as chagas se 
ouram facilmente, pela reposição 
dos desvios que a moléstia fez, 
como por exemplo • a cura das 
chagas feitas por instrumentos, 
quer cortantes, quer perfuran- 
les, quando estes não lezam al
gum  orgam do3 mais essenciaes. 
E’ só fazer curativo exterior, so
bretudo im pedir a sahida do 
sangue. Tudo entra nos eixos, a 
reposição dos desvios norma es 
estão feitos, o doente está cu 
rado pela actuaçãa da alma que 
moveu aquella transformação.

Não acontece o mesmo no meu 
caso. S9ndo elle m uito complexo 
e dependente de muitas causas 
já ^essoaes. já exteriores, é claro 
que trazel-o as vias naturaes on 
aos seus eixos,é caso serio.A mim 
acontece que a melhora da perna é 
quasi ssmpre peiova da respira
ção, estabelecendo uma especie de 
balança, chamemol-a cumchim- 
pim, Quando um sóbe. outro 
desce; signal de que, a moléstia 
permanece integralm ente no corpo 

Si se encaminhasse os desvios 
desse mal para vias naturaes,quer 
por meio de suores normalisadoa. 
que por excressão das urinas ou 
outros encanados nos eixos; todo 
maliesappaeeceria. Porque o Àu- 
ctor da natuiesa.a fez capaz para 
tanto ua potência que eonferio 
a alma. Nao podendo hoje ex- 
tender-rae mais sobre o assumpto 

e, nessa fazenda elle trabalha’ .'deixarei para hora de mais va- 
Nunca se notou nada de d if- gar.

LIGA CATHOLICa
Jepus Ma lia José  

A m an h ã ,21 do corrente,  
3,o D om ingo  do m ez .h a v e ’ 
ra ’ reunião de todos os qo 
cios da L ig a  O athclica  na 
igreja do Caraio na hora do 
costum e.

M IS S A S
A  associação de N. S das 

Dores, íará ce lebrai uma  
m issa na próxima segunda  
feira 22 do corrente, em suf 
tragio da alm as das almas  
das Irruãs fa llec id as .A  m es
ma associação fará celebrar  
uma mi88 .,em  auffragio da

numero de Communhão, foi 236
pessoas íq u e  se ajoelharam à 
mêsa eucharistica.

A' noite, houve o encerramen
to,

No9sos parabéns.

Festa deN.S das Mercês
N a próxim a quarta feira, 

24 do corrente, haverá  um â  
romaria do A posto lado da 
Oração, a qual sah irá  da í- 
greja do Bom  Jesu s  em di* 
recçao á do C onventinho ,  
onde haverá  missa e distri* 
bnição de lembranças.

Nos dias 25,26 e 27 (q u in 
to, sexta e sabbado) ás 6 1{2 
da tarde haverá  como nos 
anuos passados, devoto  e

próga*
alm a da Irm ã D M a n a D ia s .
Ferraz no dia 27 do correm |so le m n e  tridao com  
te. São convidados a dem ais e bençarn.
Irmãs e parentes da m esm a I dom ingo, 28, dia da
finada.— A  secretaria.

V

concorrido, comparaceu um gran 
de numero de zeladores do Apoâ‘ 
tolado da Oração, de Irmãs de 
N.S.das Dõrea, Gircnlo Catholico, 
irmadades e3sas ue que a íllustre  
finada fazia parte,
] A’ sua exm a fam iliaos nossos 
sentimentos de profundo pezar

Nascimentos
Está em festa o lar do sr.Sebas

tião de Oiiveira e sua sraa,DBene 
dieta OliveJ com nascimento dum  
galante raenino que receberá o 
bello nome de Paulo de Tarso. 
Aos venturosos paes. nossas felici
tações e ao pequeno Tarso as ben* 
çam3 do grand6 Apostolo S, Pau
lo de Tarso.

Igreja do B. Jesus
O télhado da igreja do S.Bom 

Jesus está ameaçando Jrvinas e 
requer urgente reparo, foi o que 
nos disse o conceituado consíru- 

} , . , r  i . • .ctor sr. João Mar tini, incumbido
festa , haverá  so lem ne v mis- q ue foi pelo Padre José Visoonti, 

js a  cantada, a'j 7 horas da * superior do Bom Jesus, de exam i- 
Festa de N.S do Rosario omnha. jnar o telhado deaaaigrêja

D e p o is  d a  m is s a  s e r a  f e i t o  í , _m de consegair auxílios pa*
a exposição  do S an t íss im o , “  ‘6Var 5 e£fetit.C), as, obras. d® « -  }. , 1 1  ’ paraçao desse teihado, v a io rev -
que ficara exposto durante mo, Padre Visconti ee‘ dirigir a 
0 dia. I distinctos catholicos e a ituanos

A ’s 6 \ \ 2  da tarde, solem* ’ ganeroso3 e esperamos qne o seu

a comecar no.dia 
de Outubro

Serão festeiras este anno as se
guintes senhoras:

DD. Gabriella de Almeida, 
Maria Rita de Almeida, Justina 
Rodrigues, Beuedicta das Dôres 
Almeida, Victalina de Souza, Ce- 
sarina de Almeida, Leonina de 
Almeida, Virginia Maria da Con-

ferente nessa fazenda, antes de 
um anno mais ou men s. Dessa 
epocha para cá a Provideucia  
Divina, tão sollicita em soccorrer 
as necessidades do homem, sua

De tudo o que acima foi dito 
e discutido, o resultado negativo 
ao curativc da m inha pessoa em 
nada prejudica a efficacia da 
agua do Sr. Jorge K alil, por is-

creatura privilegiada,m andouqueíso convido a todos tomarem a 
ahi apparecesse uma agua radio- agua radio-activa de S. Elisa 
activa, efficaz nas moléstias do para se revigorarem'no physico,a 
corpo, para muitos casos. Eu a ja  altura de uma alma voltada 
a experim entei e, reconheci n’el- J para a virtude para que ella 
la virtude medicinal, embora continue constantemente dê glo- 
nã’o curado. Senti rejuvecim ento ■ rias aDeus, 
physieo accentuado e muitas me
lhoras nas chagas das pernas. A

ne funeção do 6ncerramen* 
to.

P ata  esaas devota9 so lem -  
nidades são convidados to*

ceição, Maria Isabel Lais, Maria d o s  o s  b o n s  c a th o l ic o 9  ítua*  
do Carmo Corrêa, “Rafina Geri- n 08 | 08 q u á e s  n ã o  d e ix a r ã o  
helic Bulalia Maria da Concci- dQ a r  guag d e v o ta g
çao, Rosa Maria Leite, Margarida . r  . .
Maria do Enrito Santo, Antonia h o m e n a g e n s  a  g lo r io s a  P a
Paula Leite Rocha, Maria José d r o e ir a  d o  C o n v e n t in h o —  
Camargo, Vicencia de Souza Bar* N o s s a  S e n h o r a  d a s  M e r c ê s  
ros. Evangelina Cunha, Iria de m u ito  a m a d a  e v e n e r a d a  , 
Almeida, Georgina Nascimento pelo nosso p ovo  d e sd e  a m a is j  
Almeida, Jacdira Leitão, M ana * u
Benedicta Lais. Alm ira Lais, Ma- r e m o ta  a n t ig u id a d e  d a  n o s ‘!
ria do Rosário Nascimento,Lydia j8a v e lh a  te r r a  i t u a n a ,  
de Souza, Maria lgnacia Dias, j 
Ubaldina Camargo, Maria de'
Lourdes Martins, Liticia e Mar-

k appello será attendido,
;  A igreia do S. Bom Je3us é 
tradicional em no3sa cidade, foi 
a nossa prim eira Matriz e foi ali 
gue na capelinha da Candelaria 
erguida pelo fundador de Ytú,foi 
celbrada a primeira missa nes
tas paragens,

O xalç, comsiga o P, Visconti 
levar avante esse tseu trabalho e 
que uão aconteça a éssa igreja o 
mesmo que aconteceu a igreja da 
V.O.T, de S,|Francisco.— F .N .

garida Vasco acelloe.
São convidados es-as senhores

meu ver, ella se presta sobretu
do, para eliminai* o excesso do 
acido úrico, que mais que aos 
jovens, áitaca w velhice. Desisti 
da minha cura e a não aconse
lho a ninguém  que soffre igual 
moléstia; mas para os que sof- 
frem moléstias passageiras, é de 
um approveitamento incontestá
vel.

A mirtha moléstia, chaga ery- 
sipelatosa, ainda não vi, medico 
algum  curar, apesar das minhas

João l e r r a z  de A lm e id a  P rado  
Sobrinho .

M ISSA
Terça feira 23. as 7 ho* 

ras, na igreja deS B enedicto
para urra reunião no domingo sera* celebrado u m a  missa  
28 do corrente as 11 horas, na; p or &i m a  j o v e m  A í / t o n io  
Matria— Cartola B u e n o  de Ne- S
greiro  s.

da

ROM ARI \
dcApostoiado daOração

Do B o m  Jesus a Ig re ja  de 
Nossa Senhora das Mercês 
Na próxima quarta feira, dia 

24 do corrente, ás 6 1(2 da ma
nhã, sahirá da igreja do Bom Je
sus, em demanda a igreja de 
N. Senhora das Mercês, uma de-

m uitas observações. P. Azevedo yota Romarja ft q Ua( tomarão 
da Companhia de Jesus, paia  
citar um só exemplo, soffría da
mesma molesia e4 não- lhe falta
riam por certo, medicação para 
isso. Sobre minha moléstia con
cluo : se ella me vem de um 
modo singular, por graçi D i
vina, não sararei e nem quero 
sarar,se fõr por desvio dos meios 
normaes, é perfeitamente curá
vel, entrando o desvio ros eixos 
e, é isto o buzilis  da permanên
cia do mal. Quero explicar-m e. 
Deus fez o homem dotado d6 
alma e corpo; na alma creada a 
imagem e semelhança de Deus, o 
homem é um indivizivel, perma
nente; ella é o snjeito da indivi-. t creanças no dia 27 e Communhão 
dualidade humana, por isso to 0 . j^©paradoaa no dia 28 na hora do

parte sodos os membros do A- 
postoZado, e demais Associaòões 
religiosas da mesma igreja do 
Bom Jesus.

Essa Romaria recordar-nos-ha 
o enthuffÍP,8ino religioso e santo 
com que 23 annos atraz, a cida
de de Ytn, celebrou as solem- 
nissimas festa da Coroação da I- 
roagein do Sagrado Coração de 
Jesus,

0  Director do Apostolado 
P. José V isconti

Irmandade de N. S.
Bôa Morte

P ara  a le itura  do R e la 
tório e s ta ’ marcada uma re1

ns Soares, filho do sr. 
J a c in th o  Soares.

Fallecimento
. Confortada com os s ntos Sa-
I cramentos passou desta para a

u n iã o  íçerQl, q u 9  tera* l u g a r i ou r̂a v-da madrugada de
dia 21 do corrente, á3 15 h o 1 fl ulnla 17 fl° Âor).ente’ . a

veneranda sra. D. Maria Diasras, na Matriz, devendo a 
ella  com parecer todos os Ir 
mãos desta  Irmandade, 

Outrosim.aviso que, nesse  
m esm o dia, na m issa das 7 
horas, h a v e ^  a im posição  
de fitas as novas Irmás.

0  secretario

NOTICIÁRIO
das Dòres
pompa celebrou se

For raz.
Senhora dislincta pelas suas 

nobres quaUdades de espirito e 
coração, era geralmente m uito 
estimada na sociedade itúana,on
de era vasto o circulo de suas 
amizades.

Coração bondoso e de muita 
caridade para com 03 pobres, as 
suas mãos estavam sempre aber
tas para soccorrer a todos os in 
digeutes que a ella se chegavam  
implorando algum auxdio, Por 
isso apezar de esperada, sua mor 
te íoí m uito srentida por todos 
as pessoas que a couheciam, e 

es qne nel1 
gene-

Salão Padre Taddei
E stev e  m agnífica a “A c a 

dem ia (Musico - L iterár io4* 
em hom enagem  a S. L u iz  
G onzaga, realizada dom in
go, a noite, naqu elle  salão.

Forum recitadas lindas  
poesias, entoados bellosfcan-  
ticos, entre os quaes o Hym- 
nc> P ontifíc io .

O sr. F rancisco  N ardy  
F ilh o  fez  uma esp lend ida  
conferência  que foi m uito  
applaudida sendo por va ’ 
vias vezes  interrom pidas pe* 
ias Salvas de palm as da 
num eiosa  assistência ,

A festa foi abrilhantada  
pela apreciada «Banda José  
Victorio>, que executou  
lindas peçãs do seu escolhi* 
do repertorio.

0  l ie v m o .  Sr, P. J o séV is  
conti, em phrases repassa* 
das de m u ita  gra t id a o .a g ra 4 
deceu a todos que de a lgu m  
modo concorreram  para o 
b rilhan tism o da festa, bem  
como b num erosa assistência

COMMUNHÃO REPARADORA  
Aviso as sub zeladoras que a reu 
nião mensal será no dia 21; das

o movimento do 
d’ella actuação.

0  corpo porém,

corpo recebe) C0Stume<^ A  secretariaj—  Rosa  

é passageiro, \ C °m a r9°

| N .S.
i Com toda ,
, este anno a festa de N.S. das Do- i mais ainda pelos pob 
! res que foi precedido do S e p te - ,ia encontravam sempre a  ̂
nario. j rosa esmola dada de bôa voutade G o m p  I t u a n a F o r ç a  o L u z

l No dia 14, após a romaria á , e acompanhada de boas palavras] Para os fiins de direito, declaro 
Capella de S. Cruz. houve a pro!de arriraação e conforto, 
cissão que teve enorme acompa-j Extremamaate piedosa, era u-
nhameuto. { cathcl ica modêlo, fazendo

Entraram 15 novas irmãs, o parte de diversas irmandades,re- 
que levantou quasi a 200 o nu- cebendo frequentemente 0.9 san- 
mero das associadas. | tos Sacramentas, e auxiliando as

No dia 15, embora fossa dia obras catholicas da parochia 
de trabalho fiouve um optimo Ao seu enterro, que foi m uito

ter perdido o cer/ificado da cau
ção serie «A».de luz,u, 4341, de 7 
de Maio de 1930, na importância 
de 30S000, que garantia a consu
mo do prédio n. 144-D da rua do 
Comtnercio neste m unicípio, Ytú, 
16 de Setembro de 1930

Capitão Tíburcio de Sousa



Pi ANO P rec isa -se  de 
alugar um  pia-í  

no, pagam ento  certo. Na* 
Rna dos A ndradas, 5 7 ,Y tü .

h Dr) V i r g i l i o * * ^ f íL i S 5® | !̂ S“ SSUS,'',W!'6WEnnJ,ffl*n,,,fflHH"SWtn9l

Casa áC venda
U EN DE-SM  a casa  do 

Largo do Q uarte l  n. 188. 
Para tratar na m esm a,

t
Virg*inia Gazzola

Missa de 3c°. dia
A fam ilia  de L u iz  G a z z o 

la ainda profundam ente con* 
sternada com o h l le c im e n -  
to de Virgínia Gazzols.
convida as pessoas do suas  
relaçõe9 e am izade para a s 
sistirem á m issa de 80  c 
dia que, em suftragio  da 
alma da pranteada ex t in c ta  
íaz  celebrar dia 2 9 ,segunda  
feija, á.v 7 horas, na igreja  
Matriz.

Outrosim, convida i g u a l 
m ente para esse  acto  a I r  
mandade de N essa  S en h o ia  
da Bôa Morte, a qual per 
tencia  a e x t in c ta .

A todos q ue se d ignarem  
comparecer, h y p o th eca  a 
sua perennal gratidão.

ü

das

; D O  4,° R E G IM E N T G

, M edico pela Facu ldade  do R io  de J an e iro  
i_ E x  in terno  vo luntário  da M aternidade  

L aran ge iras  
E x  a u x i l ia r  do A m bula tório  da Oruz V erm eih a  

B razile ira  uo Rio de Jan e iro  
C lin ica  em  gera l-P artos

Consultorio e residencia
Rua de S an ta  Cruz 273(antigo  205) 

Proximo ao Centro Telephoaico 
Consulta  da7 l[2  as 8 l [2  e dss 15 18  h >ras YTUi 

Phon e 2 3 1 — cham ados a qualquer hora
•••••■••••••••a.a.,

COMPREM l!

................... .........................................

JULGUEM

E COMPREI ALI 1ESI0 tU I
PERFUMARIA PACHECO i

D. MARIA DIAS FERRAZ
i i  U r .b e j in a  de A lm eid a  j.Barros, Eseola^tica  de  

mei -  Barros, Maria de A lm eida Campos M esquita,  
08 e genros, netos e b isnetos de 

D . M A R IA  D I A S  F E R R a Z  
convidam  os parentes e pessoas de am isade para a Missa  
üe Do dia que pelo seu eterno descanso m andam  reza no 
dia l ò  d c e o r r e n te  ás 7 horas, na Igreja  Matriz,

A  todos antecipam  oe seay agradecim entos.

i
Antonia M das Mercês 

Barros
Missa de 3o. anniversar io

Alfredo, Z elín da , Ism e-  
dia, A n ton io  e Ann&niza  
de Barros, conv idam  a t o 
dos os seus parentes e a to* 
das as pessoas am igas  e ca* 
ridosas pára a s s is t ir e m  á 
missa que m andam  celabrar  
por alma de sua sempre lem  
brada mãe, sogra e avó  
Antonia M* das Merces 

Barros 
quarta feira, 24 do corrente  
3.0 an n iv ersa i io  do seu pas- 
samente, ás 7 horas na i- 
greja do Carmo.

A todos pois, depositam os  
a nossa eterna gratidão.

Licções de viono
IV E T A  S 1M E IR A . di- 

plomada pelo Conservato*  
rio M usical de S. Paulo ,  
partic ipa  que dà l icções .  
poua 7 de Setem bro. 1

Preços m odicos.

Aviso aos 
consumidores

í>e hoje em  d iante  não  
veudo mais telhas e c a 
deiras usadas, porque estou  
em projecto de fazer cons-  
trneções por própria conta.  
Y tú , 30 de a g o s t o  de 1 9 3 0 j

SEMENTES
UE ALGODflO

para plantar
P r a ç á P M ig u e l  17 
F. F. DE TO LED q

Por preços nunca vistos
Ha um grande e va- |  
r iado sortíuiento de

Perfumariam finas e 
artigos para barbeiros

LOÇÕES, POS, EXTRACTOS, ETC.
NAO SE ESQUEÇAM

Ruá da Quitanda,  3 |
E  PHONE, 2  7 -5  g

iPERFUMARIA PACHECO |
\ $5^5^

r2

Crianças fracas ou cachitica% 
magras* anêmicas, pallidás.* 

lymphaticas. em

Tonico li  lantil
( Sem afcüot, concen* 
'irado e vitanunoso

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e  unico 
no g en ero - lodo-tani. 
co - glycero • arrheno • 
ph os ph o-ca 1 d o -o u d eo  
vitaminoso.

Toda criança f t t c i  
ou pallida deve tòraa» 
alguns vidros, eífica7 
c de optim o paladar.

LABORATORIO N U T R O T H E R *  
PfCO  OR RAUL LEITE & C  RIO

BANCO DE YTU
Conta  Corren te  Limitada

Q O R  6e cabeça ouvidos.
t. dentes, u terin a , nevfa lg ias. 

resfriado s^  grippe* en xaq ue
cas. etc. ,

G U A R A I K A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE ‘ DA OUARAN1NA  

DO O U A R A N Á )

Cura ou allivia em  
m inutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que sào depressivos. 
— V ende-se em eu» 
veJoppes ou tubos.

’ LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE ô  C  - RIO

E L D O R ^ D E ^ Ü m ^ d :  
pharm aeeutico e chimico Joã 
da Silva Silveira,e vende-se em 
todas as Pbarmacias e Casas da 
Companhia e Sertões do Brt sil 

João  F erra z d e 'A lm e id a  Prado! bem asnim nas Republicas Sul 
S o b rin h o  » Americanas._____________________

0  BflNCO DE YTU’ a b on a  ju r o s  em  CONTfl
CORRENTE LIMITADA & taxa de 5 °(ô ao an
no, capitalizados semestralmente, podendo es
ta conta ser iniciada desde a quantia de Rs. 
5 0 $ 0 0 0  até o lim ite de 1 0 ;0 0 0 $ 0 0 0 ; retiradas 
por meio de cheques a qualquer momento, in
dependente de aviso.

flfint de proporcionar ürrt vçbiçülo dç çco- 
nornia, o Banco d is ir ib ü ç  aos c lien tes  d çs ía  
Conta peqüçnos COFRES DEFERRO PORTÁTEIS.

Peçam  informações, dirigindo-se ao

BANCO DE YTÜ

i
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Clinica Medica
DO

Br. Braz Bicudo de Almeida
Rua do Com mercio, n. 114

M edicina em gerul. V ias  urinarias e g in eco log ia
a

B a io s ü ltr a  V io le ta s— para o tra tam en to  do : 
raquithm o, em pingens, eczem as, ferida na per- I 
na, seborrèa do couro cabeludo, pré-tubercu lose  s 
etc.

D ia th e rm ia —para o tra tam en to  dos reu m a
tism o em geral, artrites, dôres em  geral, nevral-  
gias. sc ia tíca , cólicas do ügado e do in te s t in o  
etc.

Depilaçau d iaterm ica e e lectro  coagu lação

Dr.Manoel Maria Bueno
A d voga no c iv i l  com m ereia l ,  red ige  es 
cripturas de venda e ecornpra d eh yp oth ecas  
de p 0arceria agricola d ernpretadag

cm trontcatos e encarrega  de o u tr  
neocios  con cer^ en es  á ad vocac ia  os

R ua d a  San ta  Rita, 81  c  —

SEMENTES
ÜE HLGODfiO

para plantar
P ra çâ P  M iguel 17 

F. F. DE T O L E D O

F)OR de cabeça, ouvidos.
. dentes, o tçriria . nevralg ias. 

resfriados*, grippe*. en xa q u e 
cas. etç.

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASEADA OUARAN1NA 
DO OUARAMÁ)

Cura ou allívia cm
m inutos e é to.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— V ende-se em crc- 
veloppes òu tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA-
PICO DR RAUL L£1TE (3» C. - RIO
«a»spBaafâssíiaaaBi;'4 TBmssss&assBBçm

ELIXiR DE NOGUEIRA

1 Lçpbadora N .Senhora baCandelaria
D E P O S IT O  D E  L E N H A  E C A R V O .Í  

R na do P i ib y ,  N . 17 A —  (P erto  doM ercdo) T e l  7 
t r e g a  e a d o m i c i l i o   M A N O E L  A L A R G O

■ - v ■ ,«rr

j-------------------------

GRANDE DEPOSITO 
de m ab íp as para Iavoüra

Arados, GVi îdeiras, Sulclores, Semeadore,

CASA A V ER B a GH
YTU* Su do Commercio 74—Tel. I?. 
Sa,VI O Ru 7 de Setembro 79—T

NOVA AGENCIA
D E

maçbirças de Costüra, e bodar
Vicrolas marca alleman 

A
C A S A  A V E R B j t t C H

Ém YTU ua doCommercio 74 — T  
SALTO líu a  7 de S 0embro79—

e m m i d H B R r a f t s t f ü j R r a a n Ê S i r a i R í i i  a iE in n y  u .c n  
qaSraJ

d?

t£3

_ JOAO M ARTINI
3 Architecto constructor
ra Com diplom a registrdo

§  RESIDÊNCIA EESCRIPTORIO r u  SANTÀ^  
^  RITIA, N 37—Tel 262— YTU

J f g B g g t S t S B l f B E f i B l E t R B f l í B I B i f í B e t & n K f l í f t t :

<& Em pregado com  su ccesso  em  todas  
as m o lé stia s  p roven ien tes da syph ilis  

^ e Im purezas do  s a n g u e :

FERIDAS 
ESPINHAS 
ÚLCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUM ATISMO 
SCRO PHULAS 

SYPHILITICAS
é fin alm ente em  tod as  
as a ffecções cuja ori

g em  seja  a

— Milhares de curados -----

m GRAIÍQE DEPÜRÂTÍVO DO SANGUE

O te n ç ã s  fracas o u  rachiticas: 
f w a g ra s . anêm icas, pa! l id a s /
% lym phaticas. eh*.

Tonico íklaaíi!
( Sem alcoof, concen
trado e vitaiuinoso).

Poderoso rcconsli- 
tuinte iodado e unico 
no genero - lodo-tani- 
co - glycero - arrheno - 
phospho-calrio-nucíeo  
vitamihoso.

Toda criança fraca 
ou paIlida deve tõmar 
alguns vidros, eífica? 
c  de optim o palad&r

LABORATORIO NUTRO THERA  
PICO DR RAUL LEITE & C R1C

<= GRITANDO ESPAÜÚlRgf 
5' POR TODA A PARTE í

CONTRA QUALQUER 0 0 8  16 *
L IÜ ÍH E ^ T ®  G â Ú C Ü O  i
N A S  B Ô A S  PHASM ACJAS S?

A deus, m eu  
velho! O meu 
imico consolo 
é que levas na 

maleta um  
tubo de

© Â PIA .SPIH IN A
Assim não soffrerás outra 

dor além âa da minha 
ausência♦

U N C A  faça u m a  viagem  sem  levar  
comsigo u m  tu b o  de  C a f i a s f l i r i n a .  

E a defeza m aior  contra as dôres d e  ca* 
beça, dentes e  ouv ido , nevralgias, en xa 
quecas, m a l  estar causado pe la  fadiga e  
pelo  calor, conseqüências  de  no ites  e m  
claro e  excessos a lcoolicos, etc*

Âlárvia r a p id a m e n te ,  
levan ta  as S©rças e não  

aSEeeta o e©8*ação 
nem  os rins.


